
Dez ideias curtas para o final dos Yamim Noraim 
  
Estamos nos finalmente dos Yamim Noraim 5784, vivenciamos os ultimos 
minutos da Neila.....quando de acordo com nossa tradição os portões do céu 
estão para se fechar.... 
  
E se se fecharem, e não sabermos o que ficará dentro, se ficarmos 
fora....????? 
Mas , onde estamos .......no céu ? acho que........ ainda não....... 
e 
Então como resolvermos este inigma, o que se fecha agora,com que 
podemos ter o risco de ficar fora ? 
O que fecha é a realidade de nos manter atados ao povo judeu, esta ligação 
esta conecção é extremamente critica e importante. 
Os portões daqui não se fecham, o risco é não querermos mantermos 
dentro do judaismo. 
Então melhor entrarmos ......pois dentro , manteremos o que nos trouxe 
aqui durante os Yamim Noraim, Rosh Hashana , os 10 dias de introspecção 
e o Yom Kipur que está para terminar. 
E o que está dentro do ambiente dos portões é Judishkeit.....o Judaismo 
que continua forte pelas nossas atitudes de o mantermos. 
Muito dos  que nossos sábios criaram,  é a base da maioria das predicas e 
sermões nas sinagogas, sabios do Talmud, rabinos de reenome mundial, são 
sempre citados por sua luz que iluminavam o povo judaico. 
Assim Estive pensando o que eu gostaria de deixar com voces para que 
fique nos seus pensamentos ao sairem deste recinto sagrado, e me lembrei 
de 10 topicos que o saudoso rabino Lord Jonathan Sacks que nos deixou a 
poucos anos, e que formulou para que foquemos nestes dias e no nosso 
futuro 
  
Número um. A vida é curta. Por mais que a esperança de vida tenha 
aumentado, não seremos, numa vida, capazes de alcançar tudo o que 
desejaríamos alcançar. Esta vida é tudo o que temos. Portanto, a questão 
é: como devemos usá-la mehor? 
  
Número dois. Cada respiração que respiramos, em nossas vidas é um 
presente de Deus. Não podemos considerar nossas vidas como algo 
garantido. Se o fizermos, não conseguiremos dar o seu real valor. Sim, 
acreditamos na vida após a morte, mas é na vida ANTES da morte 
que verdadeiramente encontramos a grandeza humana. 
  
Numero tres. Nós somos livres. O Judaísmo é a religião do ser humano 
livre que responde livremente ao Deus da liberdade. Não estamos nas 
garras do pecado como outras fés. O próprio fato de podermos fazer 
teshuvá, de podermos agir amanhã de maneira diferente do que 
fizemos ontem, nos diz que somos livres. 
  
  



Numero quatro. A vida tem sentido. Não somos meros acidentes da 
matéria, gerados por um universo que surgiu sem motivo e que um dia, 
sem motivo, deixará de existir. Estamos aqui porque há algo que 
devemos fazer; sermos parceiros de Deus na obra da criação, 
aproximando o mundo que está mais próximo do mundo que deveria 
existir. 
  
Número cinco. A vida não é fácil. O Judaísmo não vê o mundo através de 
lentes cor-de-rosa. O mundo em que vivemos não é o mundo como deveria 
ser. É por isso que, apesar de todas as tentações, o Judaísmo nunca 
foi capaz de dizer que a ERA messiânica chegou, embora a 
esperemos diariamente. 
  
Número seis. A vida pode ser difícil, mas ainda pode ser doce. Os judeus 
nunca precisaram de riqueza para serem ricos ou de poder para serem 
fortes. Ser judeu é viver para as coisas simples: amor, família, 
comunidade. A vida é doce quando tocada pelo Divino. 
  
Número sete. Nossa vida é a maior obra de arte que jamais faremos. Nos 
Yamim Noraim, nos afastamos de nossa vida com  um artista que se 
afasta de sua tela, vendo o que precisa ser mudado para que a 
pintura fique completa. Podemos repetir isto durante o ano também. 
  
  
Número oito. Somos o que somos, por causa daqueles que vieram antes 
de nós. Cada um de nós somos uma letra no livro da vida de Deus. Não 
começamos do nada. Herdamos riqueza, não material, mas espiritual. 
Somos herdeiros da grandeza dos nossos antepassados. 
  
Número nove. Somos herdeiros de outro tipo de grandeza: da Torá e do 
modo de vida judaico. O Judaísmo pede grandes coisas de nós e, ao fazê-lo, 
nos torna grandes. Caminhamos tão alto quanto os ideais pelos quais 
vivemos e, embora possamos falhar repetidamente, os Yamim 
Noraim nos permitem começar de novo. 
  
E o número dez. O som da oração sincera, junto com o som penetrante do 
shofar, nos diz que a vida é tudo isso – um mero sopro – mas a respiração é 
nada menos que o espírito de Deus dentro de nós. Somos pó da terra, 
mas dentro de nós está o sopro de Deus. 
  
Gostaria acrescentar um tópico que acho importante manter como 
prioridade em nossas vidas atuais 
  
Numero onze- Israel- Israel é um polo de sobrevivencia do povo judeu 
como lugar onde há a TOTA liberdade de ser judia ou judeu, QUALQUER 
QUE SEJA SUA LINHA DE IDENTIFICAÇÃO COM O JUDAISMO.. 



Sim nascemos em outros paises como nós neste abençoado Brasil, na 
Argentina, Estados Unidos....em todas as partes do globo nascem judias e 
judeus. 
Mas estamos todos ligados a um forte elo que é fazer parte do povo milenar 
judeu e este a Israel. 
Israel é a luz de onde emana todo o Judaismo – Religião, Nacionalidade, 
Filosofia Judaica, Historia milenar, Lingua, Literatura, Artes, Mukltiplas 
Tecnologias, Relacionamento com outros paises e eu poderia continuar a 
detalhar.    
Lamentavelmente o governo de Israel passa por turbulencias politicas 
importantes e que a maioria de nós judeus liberais da diáspora, não 
estamos de acordo. 
De todas as formas, aconteça o que acontecer, Israel é unica resposta a 
2.000 anos de perseguições e a milhões de judeus que foram assassinados 
pelo simples motivo de serem judeus. 
Assim o topico 11 – é Temos que acompanhar os acontecimentos em Israel, 
podemos não estar de acordo com seu governo que é uma democracia 
plena, mas estaremos sempre apoiando a existencia de Israel, pois com a 
sua existencia , a nossa existencia também estará garantida. 
  
Resumindo 
1-A vida é curta- Saibamos usa-la bem 
2-Na vida ANTES da morte é que verdadeiramente encontramos a 
grandeza humana 
3-Somos livres para poder mudar 
4-Estamos aqui porque há algo que devemos fazer. 
5-Esperamos por uma epoca messianica, onde a paz reine na 
humanidade 
6- Ser judeu é viver para as coisas simples: amor, família, 
comunidade. A vida é doce quando tocada pelo Divino. 
7- Tomemos Tempo para olhamos nossas vidas de longe para mudar 
o que não está bem.. 
8-. Herdamos riqueza,espiritual. Somos herdeiros da grandeza dos 
nossos antepassados. 
9- Caminhamos tão alto quanto os ideais pelos quais vivemos . 
10-. Somos pó da terra, mas dentro de nós está o sopro de Deus. 
11- Apoiamos Israel em sua democracia plena 
  
Quero desejar a cada um de nós que 5784 seja um ano onde estes 11 
temas sejam o nosso foco constante para vivermos mais um ano de muitas 
realizações por um mundo melhor 
  
Gmar Chatima Tovah 
 


